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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta dados preliminares da pesquisa de dissertação em
andamento sobre docentes do ensino secundário em Dourados no período de 1951 a 1961,
Dourados/MT, antes da criação de Mato Grosso do Sul em 1977, que busca traçar o perfil
dos professores do ensino secundário.

Desde 1930, quando Getúlio Vargas assumiu a presidência do País, o Brasil passava
por diversas transformações polí1cas e sociais. Gomes (1999) relata que havia no Brasil
territórios pouco povoados e, para ocupá-los, em 1930, foi criado o Departamento Nacional
de Povoamento com a proposta de colonizar o território nacional e desenvolver o País em
diversas regiões, processo conhecido como “Marcha para o Oeste”. Destaca-se aqui a região
do sul de Mato Grosso, onde foi criada, em 1948, a Colônia Agrícola Nacional de Dourados
(CAND), processo importante para o desenvolvimento da região do sul de Mato Grosso, por
trazer para a região pessoas de vários estados do Nordeste, de São Paulo, Minas Gerais e
Paraná.

À medida que esse processo de ocupação avançava, surgiu a necessidade de criar
escolas para os filhos dos colonos (IRALA; VELTER, 2017) e, na década de 1950, foram
criadas as primeiras escolas de ensino secundário: o Ginásio Presidente Vargas (criado em
1951, mas só começou em 1958) e  o Colégio Osvaldo Cruz (1954).

Denomina-se Ensino Secundário o nível de ensino des1nado, historicamente, a
preparar os jovens para o ingresso no ensino superior[1]. Segundo a historiografia sobre o

1/4



ensino secundário na região sul de Mato Grosso, esse 1po de ensino, como em outras
regiões do país, era considerado como voltado às elites (PESSANHA; SILVA, 2006).

DESENVOLVIMENTO

Assumindo a orientação de Certeau (1982, p.84), fomos aos arquivos do Ginásio
Osvaldo Cruz no Centro de Documentação Regional (CDR) da UFGD e os documentos
relacionados ao Ginásio Presidente Vargas, no arquivo da escola que ainda funciona na
cidade de Dourados.

Na mesma direção, formou-se o “Canteiro de Obras” (CERTEAU, 1982, p. 77)
apresentado nos Quadros 1 e 2:

QUADRO 1: Relação de documentos sobre professores do Ginásio Osvaldo Cruz
localizados no CDR

Documentos Ano de registro

Memorial de instalação do Ginásio Osvaldo Cruz 1954

Fotos do Ginásio Osvaldo Cruz 1954

Ata de criação do Ginásio Osvaldo Cruz 1954

Registro dos nomes dos professores com as
disciplinas ministradas- professores em exercício

1954 a 1960

Remuneração dos professores 1954 a 1960

Regulamento escolar- contemplando os deveres
dos professores

1954

Horários de aulas 1954 a 1960

Distribuição de alunos por turma 1960

Fonte: Elaboração das pesquisadoras, com base em documentação localizada no CDR/UFGD.

 

QUADRO 2: Relação de documentos sobre professores encontrados no Ginásio Presidente
Vargas

Documentos Ano de registro

Livro ponto de professores 1961

1º livro de matrícula dos alunos 1958

Horário de aulas Estava no meio do livro ponto de 1961,
porém sem data

Fonte: Elaboração das pesquisadoras com base no Arquivo da Escola Estadual Presidente
Vargas de Dourados.
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Com as informações desses documentos, está sendo delineado o perfil dos
professores em planilhas contendo nome dos professores, escola, data de nascimento,
gênero, forma de ingresso na ins1tuição, período e disciplina que ministrou, permitindo
uma aproximação maior ao objeto de pesquisa de modo a possibilitar a análise., sem perder
de vista que, como ressalta Le Goff, “Nenhum documento é inocente” (1990, p.110).

CONCLUSÕES

A análise, mesmo parcial e preliminar, mostrou que a maioria do corpo docente do
ensino secundário em Dourados (1951- 1961) era formada por advogados, médicos,
padres, percebendo-se a necessidade de formação em serviço, prevista na Lei Orgânica
do Ensino Secundário (Decreto-lei 4.244 de 1942), parte da Reforma Capanema. Para
isso, foi criada a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário
(CADES), pelo Decreto nº 34.638 de 17 de novembro de 1953 (BRASIL, 1953) de cujos
cursos participaram professores da região foco de nossa pesquisa.

Palavras-chave: Profissão docente. Ensino secundário. Dourados. Mato Grosso.
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[1]A história desse nível de ensino vem sendo objeto de inves1gações e produções bibliográficas
que evidenciam as ambiguidades e controvérsia de sua conceituação (PESSANHA e BRITO, 2014)
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